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Introdução: Os acidentes fazem parte dos eventos sociais e continuarão fazendo; o fato
é que os acidentes são problemas sociais, ou seja, podem ocorrer em diversos
ambientes, tais como: casa, escola, estrada, parques, locais de trabalho, dentre muitos
outros locais que poderia ser listado aqui; com múltiplas causas e circunstâncias
distintas. Os acidentes sempre acontecerão. Do ponto de vista laboral, o que se
questiona é: os acidentes de trabalho podem ser evitados? Os riscos gerados nos locais
de trabalho são os únicos responsáveis pelos acidentes de trabalho? Os acidentes de
trabalho constituem acontecimentos que preocupam tanto empresários quanto o
governo brasileiro. Objetivo: O Sudeste apresenta o maior índice de acidentes de
trabalho. O objetivo do trabalho foi descrever o perfil de ocorrências de acidentes de
trabalho na Região Sudeste do Brasil, nos anos de 2019 e 2020. Metodologia: A
pesquisa quanto ao objetivo classifica-se como descritiva, do tipo documental, com
abordagem quantitativa. Os dados foram extraídos do portal Dados Estatísticos –
Saúde e Segurança do Trabalhador. A apresentação dos resultados dos dados
estatísticos de acidente de trabalho por estado que compõem a região sudeste. Os
acidentes foram agrupados em total sem óbitos; total sem óbitos e sem registo de CAT;
acidentes de trabalhos típicos; de trajeto; doenças de trabalho e com óbitos.
Resultados: Comparando o ano de 2020 ao de 2019, constatou-se que houve um
aumento de ocorrência em casos relacionados à doença de trabalho nos quatro estados,
sendo: Espírito Santo 1.436%; Minas Gerias 311%; Rio de Janeiro 83% e São Paulo
211%. Os acidentes relacionados à típicos e trajeto tiveram redução, em função da
COVID-19, já que boa parte dos trabalhadores passaram a realizar suas atividades em
home office. Verificou-se que a concentração de registros anos de 2019 e 2020 em um
pequeno grupo por estado, em sua maioria caracterizam-se por cidades industriais. Em
2019 a maior ocorrência de acidentes masculino se deu entre 30-39 anos; enquanto no
ano de 2020 houve uma alteração atingindo homens entre 25-34 anos. Analisando o
comportamento feminino, para os dois anos, a faixa etária permanece a mesma, entre
30-39 anos. Os dados apontam o número de ocorrências envolvendo homens é muito
quase o dobro na faixa etária de 20-34 anos. Percebe-se que os acidentes de trabalhos
causam grande impacto na sociedade, desde redução de leitos disponíveis em
hospitais, redução da população economicamente ativa, maior concessão de benefícios
previdenciários, queda na produtividade das organizações, elevação de custos das
organizações em processos e qualificação do profissional substituto. Conclusão: Foi
possível verificar que: o estado do Espírito Santo tem o maior número de ocorrências;
o total de óbitos chega a 2.022 pessoas; praticamente todos os municípios da região
sudestes registraram pelo menos 1 (um) acidente/ano; maior número de registros
envolvendo homens, na faixa etária de 20-39 anos. 
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